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A Prefeitura de Engenheiro Coelho em busca de 
avanços para o município realizou uma visita ao 

Gabinete da Subprefeitura de São Miguel Paulista
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho em busca 
de avanços para o mu-
nicípio. Na manhã des-
ta quinta-feira, 13/07, o 

prefeito, Dr. Zeedivaldo 
Alves de Miranda, acom-
panhado das lideranças 
da região do Unasp, Sr. 
Aldeir dos Sandos, Sr. 

Oziel Caetano e Sra. Lu-
cia Kettle, realizaram 
uma visita ao Gabinete 
da Subprefeitura de São 
Miguel Paulista. Nessa 

visita, foram recebidos 
pelo  Dr. Markus Henri-
que, assessor especial e 
a Dra. Damares Moura, 
que assumiu recente-

mente como subprefeita 
dessa importante região, 
com aproximadamente 
500 mil habitantes.

A visita teve como ob-

jetivo expressar gratidão 
pelas conquistas trazidas 
pela deputada ao muni-
cípio de Engenheiro Co-
elho.
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Sítio em segurança: dicas importantes 
para cuidar e manter sua propriedade 

segura

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
estendeu o horário de atendimento 

nas unidades de saúde durante 
o mês de julho, com o objetivo 
de melhorar o atendimento à 

população

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho promove sessão de 

fotos com futuras mães
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No segundo dia de 
horário estendido, que 
ocorreu na última terça-
-feira, dia 11 de julho, na 
USF 1 – Rua João Berton, 
782, bairro Parque das 

Indústrias, Jardim Minas 
Gerais, foram atendidos:

- 37 pacientes con-
sultaram com as duas 
médicas clínicas gerais, 
Dra. Aline Gadelha e Dra. 

Ana Paula de Sousa.
- 28 crianças foram 

atendidas pelo médico 
pediatra Dr. Claudio Ra-
mon. Além disso, foram 
aplicadas 08 vacinas.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência 
Social, promoveu uma 
emocionante sessão de 
fotos para as futuras 
mamães que recebem 
assistência.

A oficina “Bem Ges-
tar”, ofertada pelo 
Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento 
de Vínculo (CRAS), 
proporcionou uma va-
riedade de atividades 
ao longo da gestação, 

incluindo palestras 
temáticas, rodas de 
conversa, oficinas de 
artesanato, momentos 
de relaxamento, mas-
sagens e, para finali-
zar, uma bela sessão 
fotográfica.

A Prefeitura de Engenheiro Coelho, por meio das Secretarias de Agricultura e Segurança Pública, 
tem um recado especial para todos os amigos e amigas. É hora de falarmos sobre segurança! No 
campo, é fundamental estarmos preparados para agir de maneira consciente e proteger aquilo que 
é nosso. Por isso, trazemos algumas dicas importantes para que vocês possam se cuidar e manter 
suas propriedades seguras. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos
LUGAR DE FALA

POR QUE O SER HUMANO TEM TANTA DIFICULDADE DE 
MUDAR? NOVO ESTUDO ANALISA A RESISTÊNCIA A 

NOVAS IDEIAS

Ricardo Viveiros*

 Queiram aceitar ou 
não, em especial os que 
são preconceituosos e 
discriminatórios, o mun-
do vem avançando no 
combate às questões que 
insistem em desrespeitar 
certos grupos sociais por 
suas origens, realidades 
ou opções. Na busca de 
justiça, tais movimentos 
pela inclusão têm sido 
atacados em suas cora-
josas posições.

Dentre a terminologia 
praticada, a expressão 
“politicamente correto” 
é alvo de ridicularização. 
Há quem ache “cha-
to” o respeito às mul-
heres, pretos, indígenas, 
LGBTQUIAP+, idosos, 
obesos, religiosos, cam-
poneses, portadores de 
deficiências físicas ou 

mentais, moradores de 
comunidades, refugia-
dos, estrangeiros.

Nesse contexto, tam-
bém há questionamento 
sobre a frase “lugar de 
fala”. Quem teria?

Para entender o que 
significa e como empre-
gar sem polêmica essa 
expressão, a filosofia pla-
toniana oferece: doxa, 
episteme e sofia. Por fim, 
além de questionar quem 
pode ou não debater so-
bre os diferentes temas, 
importante saber que há 
um lugar de onde se fala 
e um lugar para onde se 
fala.

É comum dizer que 
branco não pode falar 
sobre preto porque não 
tem lugar de fala. Um 
rico não pode falar so-
bre pobreza porque, ig-
ualmente, não tem esse 

direito. Alguém hétero 
não pode falar sobre gay 
porque não pertence ao 
grupo. E por aí vai a 
polêmica que, às vezes, 
exacerba ao mesclar ide-
ologia e/ou religião.

O antropólogo Darcy 
Ribeiro não poderia falar 
sobre problemas dos in-
dígenas apenas porque 
não era um deles? Neste 
ponto entra a filosofia, 
nada vã ao contrário do 
que disse o poeta e dra-
maturgo inglês William 
Shakespeare. Uma coi-
sa é comentar baseado 
em opiniões, crendices, 
boatos e, assim, não ter 
lugar de fala. Outra, en-
tretanto, é falar com real 
conhecimento científico 
mesmo sem pertencer ao 
grupo do tema abordado. 
Por fim, terá também 
lugar de fala aquele que 

o fizer fundamentado 
em concreta experiência 
vivida.

A história  da hu-
manidade mostra que 
lutar, com conhecimen-
to e responsabilidade, 
por direitos inalienáveis 
determina princípios 
importantes: justiça, 
generosidade, altruís-
mo, solidariedade, res-
peito. O lugar de fala será 
sempre legítimo, desde 
que não impeça a quem 
tenha real capacidade 
acadêmica ou prática 
de atuar pelo próximo, 
movido pelo amor e pela 
sincera preocupação 
com o bem-estar coleti-
vo. Vale lembrar que o 
Brasil está entre os 10 
países mais desiguais do 
mundo, pelo índice de 
Gini (Banco Mundial), 
2020. Defender direitos 

humanos exige muitas 
mentes e vozes.

Todos aqueles que 
preservam a qualidade 
do meio ambiente – 
terra, água, ar, flora e 
fauna – o fazem com 
legítimo lugar de fala. 
Somos parte integrante 
da natureza, vivemos 
neste mundo e precisa-
mos preservá-lo. Ao ol-
harmos ao redor, vamos 
perceber que todos os 
demais semelhantes na 
luta pela sobrevivência – 
não importa cor, gênero, 
religião, deficiências, ori-
gens, níveis – querem e 
merecem tratamento ig-
ual, fraterno e digno para 
viver em uma sociedade 
livre e democrática. Sa-
beres ancestrais alertam: 
“Quando nossa educação 
não reconhece nossa cul-
tura e não age com base 

nela, não estamos sendo 
educados, estamos sendo 
colonizados”.

L iberdade  de  ex-
pressão exige respons-
abilidade de expressão. 
Este é o princípio maior 
do lugar de fala politica-
mente correto. Aquele 
que busca equilibrar 
razão e emoção com 
um único objetivo, o 
necessário respeito à 
cada pessoa como deve 
ser praticado pelos seres 
de boa vontade.

*Ricardo Viveiros, 
jornalista, professor e 
escritor, é doutor em Ed-
ucação, Arte e História 
da Cultura; autor, en-
tre outros, de “A Vila 
que Descobriu o Bra-
sil” (Geração), “Justiça 
Seja Feita” (Sesi-SP) e 
“Memórias de um Tempo 
Obscuro” (Contexto).

Estudo bras i le i ro 
analisa as característi-
cas que dificultam o ser 
humano de lidar bem 
com mudanças

Mudar é essencial 
para se adaptar a novos 
cenários, no entanto, 
essa nem sempre é uma 
tarefa fácil para a maio-
ria das pessoas e esse 
tipo de resistência, pode 
não ter ligação apenas 
com saudosismo, mas 
também com caracterís-
ticas neurais.

É o que aponta um 
novo estudo intitulado 
“Doenças do lobo fron-
totemporal: Dificuldades 
de aprendizado”, publi-
cado na revista científica 
“Cuadernos de Educaci-
ón y Desarrollo”.

Dr. Bora Kostic, Mé-
dico, Cirurgião Geral e 
pesquisador do Centro 
de Pesquisas e Análises 
Hieráclito - CPAH, um 
dos autores do estudo, 
juntamente com o Pós 
PhD em neurociências, 
Dr. Fabiano de Abreu e o 
Médico Ortopedista Dr. 
Luiz Felipe, explica que 
aspectos biológicos po-
dem interferir na com-
preensão do ser humano.

“O ser humano por 
sua essência já possui 
certa dificuldade na as-
similação de novas opi-
niões [...],, mas a difi-
culdade de aceitar uma 
realidade pode se dar 
por meio de disfunções” 
Afirma no estudo.

Por que mudanças de 
comportamento podem 
ser tão difíceis?

Existem diversas ca-
racterísticas que podem 
influenciar a resistência 
a alterações em rotinas, 
comportamentos e há-
bitos, como genética, 
ambiente e até mesmo 
patologias.

“A genética influencia 
diretamente a habilidade 
cognitiva do ser humano, 
mas também podem ser 
influenciadas por fatores 
externos como trauma 
ambiental, problemas no 
nascimento, deficiências 
nutricionais e necessida-
des sociais [...] As redes 
sociais e a internet são 
de grande impacto na 
vida cotidiana, onde as 
pessoas tendem a se tor-
nar dependentes dessas 
tecnologias para estarem 
incluídos na sociedade”. 

“Memórias já conso-

lidadas podem inferir 
diretamente sobre a ca-
pacidade de aceitação de 
novas ideias, e doenças 
instauradas nas regiões 
frontal e temporal do 
cérebro podem dificultar 
a capacidade da pessoa 
em interpretar intera-
ções sociais, vista a ati-
vidade neurológica do 
córtex pré-frontal como 
as habilidades cognitivas 
e habilidades de julga-
mento pertinentes à esta 
área” Ressalta o estudo.

O impacto de trans-
tornos no controle do 
comportamento

Apesar de a dificul-
dade em controlar o 
comportamento e as al-
terações em sua forma 
estarem relacionadas a 
características do cére-
bro, alguns transtornos 
também podem gerar 
essa dificuldade e alterar 
a forma como o cérebro 
interpreta esse tipo de 
informação.

O lobo frontal do cé-
rebro é a região mais 
fortemente relacionada 
ao comportamento, ele é 
responsável pelo contro-
le de funções executivas 
que envolvem planeja-

mento, controle inibitó-
rio, tomada de decisões 
e memória de trabalho, 
entre outras, que tam-
bém podem ser afetadas 
por transtornos.

“O lobo pré-frontal é 
uma região cerebral que 
é modulada pela dopa-
mina e está relacionada 
à tomada de decisões, 
planejamento, controle 
emocional e comporta-
mental. Indivíduos com 
disfunções nessa região 
cerebral podem apresen-
tar uma visão distorcida 
da realidade, influencia-
da por suas emoções”.

“Eles podem ter um 
raciocínio emocional, 
no qual suas decisões e 
comportamentos são ba-
seados em suas emoções 
e urgências emocionais. 
Essas pessoas podem ser 
extremamente sensíveis 
à crítica e interpretar 
qualquer comentário 
negativo como um ata-
que pessoal. Além disso, 
podem ter um compor-
tamento rude, exigente, 
dependente e ingrato, 
agindo de forma oposta 
aos seus sentimentos 
sensíveis” Afirma no es-
tudo.

Sobre Dr. Bora Kostic
Dr. Velibor Kostić, 

conhecido como Bora 
Kostić, se formou em 
Medicina na Universida-
de Federal de Belgrado, 
na Sérvia, chegando a 
servir na guerra de 1999. 
Especializou-se em Ci-
rurgia Geral e em Cirur-
gia Plástica no Hospital 
Geral de Bonsucesso.

Fez estágio no De-
partamento de Cirurgia 
Plástica, Reconstrutiva 

e Microcirurgia do Insti-
tuto Nacional do Câncer 
(INCA), no Rio de Janei-
ro, revalidou o diploma 
de Medicina na Univer-
sidade Federal de Santa 
Catarina. Bora é mem-
bro Titular da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia 
Plástica e membro ativo 
da Sociedade Internacio-
nal de Cirurgia Plástica e 
da Sociedade Americana 
de Cirurgia Estética.

SE PENSO, É PORQUE EXISTO

O ser humano é dotado de cérebro
feito para bem pensar,

mas quantos irmãos descuidados
só vivem para resmungar.

Desde os tempos das cavernas
os homens pensavam um pouco:

só emitiam grunhidos,
para falar era um sufoco.

Hoje as coisas mudaram,
falam sem nenhum zelo.

E muitos, desde pequeninos,
falam pelos cotovelos.

Jesus usou as palavras
somente para educar,
mas o sumo sacerdote
por isso o quis matar.

Eu penso eu falo pouco,
não contesto, não insisto,

se exponho aquilo que penso
é porque ainda existo.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O 
remédio do silêncio, volume 15, da coleção 
Mensagens de fé (editoraoartifice.com.
br). Em homenagem ao Dia da Liberdade 
de Pensamento, celebrado em 14 de julho. 
Todos os livros do autor são filantrópicos.

UM BALANÇO DOS 33 ANOS 
DO ECA

O Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), 
sancionado em 13 de julho 
de 1990, completa 33 anos 
em 2023. O documento 
destaca crianças e adoles-
centes como pessoas em 
desenvolvimento físico, 
mental, moral, espiritual 
e social que são sujeitos 
de direitos como vida, 
saúde, alimentação, ed-
ucação, lazer, dignidade, 
respeito e liberdade, além 
de colocá-los a salvo de 
toda forma de negligência, 
discriminação, violência e 
crueldade.

O direito ao respeito 
foi regulamentado nos 
arts. 17, 18, 18-A e 18-B 
do ECA, alterados pela 
Lei 13.010/14, Lei Menino 
Bernardo, e consiste na 
inviolabilidade da integ-
ridade física, psíquica e 
moral da criança e ado-
lescente, abrangendo a 
preservação da imagem, 
identidade, autonomia, 
valores, ideias, crenças, 
espaços e objetos.

A integridade alcança 

a inviolabilidade do corpo 
físico e psíquico protegi-
dos das palmadas, cas-
tigos físicos, tratamento 
desumano, cruel, degra-
dante, abuso moral ou 
vexatório como pretextos 
de correção, disciplina, ed-
ucação pelos pais, famili-
ares, responsáveis, agen-
tes públicos ou pessoa 
encarregada do cuidado.

A palmada, ao con-
trário do que muitos pens-
am, não educa, atemoriza, 
constrange, deixa marcas 
físicas e emocionais nos 
seres em desenvolvimen-
to. Para a lei não são ad-
mitidas palmadas leves 
nem meio humilhante 
de correção disciplinar 
porque os exemplos, lições 
lúdicas, diálogo, paciência 
e amorosidade ensinam 
com eficiência e digni-
dade.

Passados trinta e três 
anos de vigência do ECA 
e o cenário brasileiro, infe-
lizmente, é de violações no 
seio familiar com omissão 
estatal. Em 2021, aler-

taram UNICEF e o Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública, que 35 mil cri-
anças foram mortas de 
forma violenta no Brasil 
nos cinco anos anteriores.

Em 2022, foi divulgado 
que no ano de 2021 quase 
20 mil casos de maus 
tratos foram registrados 
contra crianças e adoles-
centes, segundo dados do 
Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública. A políti-
ca de proteção integral 
com absoluta prioridade 
desenhada pelo ECA não 
foi implantada em todos 
os lares.

As causas são variadas, 
mas destaco que ainda são 
alimentados os mitos do 
castigo, da palmada e da 
correção física. Também 
não dispomos de pro-
gramas sociais e políti-
cas públicas voltadas ao 
esclarecimento de pais 
ou responsáveis sobre os 
direitos fundamentais do 
ECA.

Após 33 anos, as es-
tatísticas apontam a culpa 

do Estado por omissão 
e a corresponsabilidade 
dos pais pelo descumpri-
mento dos direitos bási-
cos. Às crianças e adoles-
centes, futuras gerações 
do país, restam esperança, 
evolução geracional e soli-
dariedade.

Samantha Dufner é 
autora do livro “Famílias 
Multifacetadas”, Mestre 
em Direitos Humanos, 
advogada e professora.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio das Secretarias 
de Agricultura e Segu-
rança Pública, tem um 
recado especial para 
todos os amigos e ami-
gas. É hora de falarmos 
sobre segurança! No 
campo, é fundamental 
estarmos preparados 
para agir de maneira 
consciente e proteger 
aquilo que é nosso. Por 
isso, trazemos algumas 
dicas importantes para 
que vocês possam se 
cuidar e manter suas 
propriedades seguras. 
Confiram:

Roubo de maqui-
nário agrícola e de-
fesa pessoal:

Sabemos o quanto 
nossos equipamentos 
agrícolas são valiosos. 
Para protegê-los, é es-
sencial adotar medidas 
preventivas, como man-
tê-los trancados em lo-
cais seguros e utilizar 
dispositivos de segu-
rança, como cadeados. 
Além disso, é importan-
te estarmos preparados 
para agir em casos de 
roubo. Lembre-se: sua 
segurança e a de sua fa-
mília vêm em primeiro 
lugar! Disque sempre 
153 ou (19) 3857-2194.

Identificação e de-
núncia de atividades 
suspeitas:

Se notarem pessoas 
ou veículos estranhos 

rondando a área, não 
hesitem em agir! Ano-
tem características, pla-
cas de carros e qualquer 
informação relevante. 
Compartilhem essas 
informações com seus 
vizinhos e façam a de-
núncia às autoridades 
competentes. A união 
entre a comunidade 
é fundamental para 
manter a segurança no 
campo. Criem grupos 
de WhatsApp entre vi-
zinhos! Juntos, somos 
mais fortes!

Prevenção de in-
vasões e furtos em 
propriedades ru-
rais:

Nossas terras são 
nosso lar e sustento, 

por isso devemos prote-
gê-las de invasões e fur-
tos. Algumas medidas 
simples podem fazer a 
diferença, como man-
ter as cercas em bom 
estado, instalar siste-
mas de alarme, utilizar 
cadeados nos portões e 
armazenar ferramen-
tas e equipamentos em 
locais seguros e tran-
cados. Além disso, é 
importante fortalecer 
a comunicação com os 
vizinhos, criando uma 
rede de apoio para cui-
darmos uns dos outros.

Segurança é um 
compromisso de to-
dos!

Agora que vocês co-
nhecem essas dicas, não 

deixem de colocá-las 
em prática. Lembrem-
-se de que a prevenção 
é a chave para manter 
nossas propriedades e 
famílias em segurança. 
Não hesitem em com-
partilhar essas infor-

mações com seus ami-
gos e vizinhos, para que 
juntos possamos cons-
truir um ambiente rural 
mais seguro. Unindo 
forças, garantiremos 
tranquilidade e prospe-
ridade para todos!

Sítio em segurança: dicas importantes para 
cuidar e manter sua propriedade segura

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho em busca 
de avanços para o mu-
nicípio. Na manhã des-
ta quinta-feira, 13/07, o 
prefeito, Dr. Zeedivaldo 
Alves de Miranda, acom-
panhado das lideranças 
da região do Unasp, Sr. 
Aldeir dos Sandos, Sr. 
Oziel Caetano e Sra. Lu-
cia Kettle, realizaram 
uma visita ao Gabinete 
da Subprefeitura de São 
Miguel Paulista. Nessa 
visita, foram recebidos 

pelo  Dr. Markus Henri-
que, assessor especial e 
a Dra. Damares Moura, 
que assumiu recentemen-
te como subprefeita dessa 
importante região, com 
aproximadamente 500 
mil habitantes.

A visita teve como ob-
jetivo expressar gratidão 
pelas conquistas trazidas 
pela deputada ao mu-
nicípio de Engenheiro 
Coelho. Além disso, re-
forçou a amizade entre 
a cidade e a Dra. Dama-

res, buscando fortalecer 
o bom relacionamento e 
explorar alternativas que 
possibilitem a obtenção 
de novas emendas para o 
município junto ao gover-
no estadual.

Essa aproximação e 
colaboração entre as lide-
ranças políticas são fun-
damentais para o desen-
volvimento e progresso 
de Engenheiro Coelho, vi-
sando sempre o benefício 
da comunidade por meio 
de parcerias estratégicas.

A Prefeitura de Engenheiro 
Coelho em busca de avanços 

para o município realizou 
uma visita ao Gabinete da 

Subprefeitura de São Miguel 
Paulista
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Prefeitura de Engenheiro Coelho 
promove sessão de fotos com 

futuras mães
A Prefeitura de En-

genheiro Coelho, por 
meio da Assistência 
Social, promoveu uma 
emocionante sessão de 
fotos para as futuras 
mamães que recebem 
assistência.

A oficina “Bem Ge-
star” ,  ofertada pelo 
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vín-
culo (CRAS), proporcio-

nou uma variedade de 
atividades ao longo da 
gestação, incluindo pal-
estras temáticas, rodas 
de conversa, oficinas de 
artesanato, momentos 
de relaxamento, mas-
sagens e, para finalizar, 
uma bela sessão fotográ-
fica.

O Prefeito Dr. Zee-
dival destacou a im-
portância da iniciativa, 

afirmando: “A ação so-
cial ‘Bem Gestar’ é um 
exemplo do comprom-
isso que temos com as 
futuras mães de nossa 
cidade. Estamos em-
penhados em garantir 
todo o apoio necessário 
durante essa fase tão 
especial.”

O Diretor da Assistên-
cia Social, Sr. Allan Ban-
deira, expressou sua 

satisfação com o evento: 
“É gratificante ver o 
impacto positivo que o 
programa ‘Bem Gestar’ 
tem na vida dessas futu-
ras mães. Estamos com-
prometidos em oferecer 
um suporte abrangente, 
proporcionando con-
hecimento, bem-estar 
emocional e momentos 
especiais durante essa 
fase tão importante.”

No segundo dia de 
horário estendido, que 
ocorreu na última ter-
ça-feira, dia 11 de julho, 
na USF 1 – Rua João 
Berton, 782, bairro 
Parque das Indústrias, 
Jardim Minas Gerais, 
foram atendidos:

- 37 pacientes con-

sultaram com as duas 
médicas clínicas ge-
rais, Dra. Aline Gade-
lha e Dra. Ana Paula de 
Sousa.

- 28 crianças foram 
atendidas pelo médico 
pediatra Dr. Claudio 
Ramon. Além disso, fo-
ram aplicadas 08 vaci-

nas.
Durante os plantões 

estendidos, será possí-
vel ser atendido sem a 
necessidade de agen-
damento prévio. Os pa-
cientes poderão passar 
por consulta médica 
com o Clínico Geral e o 
Pediatra no horário es-

tendido das 16h às 19h. 
Além disso, será pos-
sível renovar receitas 
médicas de uso con-
tínuo e obter encami-
nhamentos para exa-
mes ou especialistas.

A próxima data e lo-
cal do plantão esten-
dido, das 16h às 19h, 

será:
Terça-feira, 18 de 

julho: USF 3 e 4 – Rua 
Antônio Batistela, 360, 
Jardim São Paulo.

Recomenda-se aos 
munícipes que levem 
seus documentos pes-
soais e, se possível, 
exames recentes para 

agilizar o atendimento. 
É importante ressaltar 
que os atendimentos 
de urgência e emergên-
cia continuarão sendo 
realizados no Pronto 
Atendimento Imedia-
to (PAI), garantindo a 
assistência necessária 
aos casos mais graves.

Prefeitura de Engenheiro Coelho estendeu o 
horário de atendimento nas unidades de saúde 

durante o mês de julho, com o objetivo de melhorar 
o atendimento à população


